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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 30/11/2018

Ano da publicação: 2023

Molossops temminckii ocorre na América do Sul desde a Colômbia até o norte da Argentina, no Brasil, tem
registros em todos biomas exceto no Pampa. Não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção
em um futuro próximo. Por isso, é pouco provável que esteja experimentando um declínio rápido o
suficiente para qualificar a sua inclusão em qualquer uma das categorias de ameaça. Portanto, M. temminckii
foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Chiroptera

Família: Molossidae
Gênero: Molossops
Espécie: Molossops temminckii Autor: Juan Carlos Vargas Mena

- Dysopes temminckii Burmeister 1854
- Molossops (Molossops) temminckii griseiventer Cabrera 1958
- Molossops (Molossops) temminckii sylvia Cabrera 1958
- Molossops (Molossops) temminckii temminckii Cabrera 1958
- Molossops teminckii Mares, Willig, Streilein, & Lacher 1981
- Molossops temminckii Miller 1907
- Molossops temminckii griseiventer Sanborn 1941
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Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Acre, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,
Minas Gerais, Paraná, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia,
Sergipe, São Paulo, Tocantins
 
Biomas
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Araguaia, Sub-bacia Grande, Sub-bacia Itapecuru, Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu, Sub-bacia
Jaguaribe, Sub-bacia Litoral CE PB, Sub-bacia Paraguai 01, Sub-bacia Paraguai 02, Sub-bacia Paraguai 03,
Sub-bacia Paranapanema, Sub-bacia Paranaíba, Sub-bacia Paraná RH1, Sub-bacia Paraíba, Sub-bacia
Parnaíba Alto, Sub-bacia Piranhas, Sub-bacia São Francisco Alto, Sub-bacia São Francisco Médio, Sub-
bacia Tietê, Sub-bacia Tocantins Alto

- Molossops temminckii sylvia O. Thomas 1924
- Molossops temminckii temminckii Sanborn 1941
- Molossops temninckii Coimbra, Borges, Guerra, & Mello, 1982
- Molossus hirtipes Winge 1892
- Molossus (Molossops) temminckii W. Peters 1866
- Molossus (Myopterus) temminckii Trouessart 1897

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Molossops temminckii é encontrada na Guiana, Venezuela, Colômbia Equador, Peru, Bolívia, Brasil,
Paraguai, norte da Argentina e Uruguai (Simmons, 2005; Eger, 2008). Sua localidade-tipo: Lagoa Santa,
Minas Gerais, Brasil.

No Brasil, há registro no Acre, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Paraná, Rondônia, Rio Grande do Sul, São Paulo,
Tocantins (Reis et al., 2017), Maranhão, Sergipe (M. Delgado, com. pess., 2018), e Rio Grande do Norte
(Bernard, 2013). Ocorre nos biomas: Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga e Pantanal (Paglia et al.,
2012).
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História Natural

Espécie migratória? Não

Espécie de hábito insetívoro (alimenta-se principalmente de Coleoptera e Lepdoptera, mas também
Hemiptera, Hymenoptera e Orthoptera). Indivíduos foram observados forrageando ao redor de postes de
iluminação (Fabian & Gregorin, 2007). Utilizam como abrigo ocos de árvore, postes e mourões de cerca
(Vizzoto & Taddei, 1976). No Distrito Federal e Goiás foi coletada, principalmente, em áreas rurais, ou
então em áreas urbanas conectadas a ambientes naturais. Os refúgios utilizados por essa espécie,
frequentemente, situavam-se próximos às habitações humanas (Vizzoto & Taddei, 1976). Há registros, no
sudeste do Brasil, de fêmeas grávidas de julho a outubro, e de uma fêmea lactante no mês de fevereiro. Cada
fêmea continha apenas 1 embrião (Vizotto & Taddei, 1976). No Distrito Federal e Goiás fêmeas grávidas
foram observadas no meses de setembro, outubro, março, abril e maio e, indivíduos jovens em novembro,
abril e maio.

Os morcegos observados por Vizzoto & Taddei (1976) formavam pequenas colônias com, no máximo, 3
indivíduos por abrigo, de ambos os sexos. Não há registros de M. temminckii coabitando com outras
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Hábito Alimentar

 

 

 

 

 

 
Observações sobre a população

 

 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

espécies. Segundo os autores, uma vez localizada uma colônia de M. temmincki, via de regra, não ocorria
outra na vizinhança. A única observação feita de abrigo (telhado), a colônia era constituída de uma fêmea e
5 machos sexualmente ativos.

Tipo Referência Bibliográfica

Insetívoro

Hábito alimentar especialista? Não

Restrito a hábitat primário?  Não

Especialista em micro-hábitat? Não

População

Tendência populacional: Desconhecida

Não foram encontradas informações para o táxon.

Ameaças

Não foram identificadas ameaças que coloquem a espécie em risco de extinção.

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Data:  05/09/2019

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2011 Santa Catarina Vulnerável (VU) Estado de Santa
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Presença em UC/TI

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Catarina

Global 2015 Menos Preocupante
(LC) Barquez, 2015

Global 2008 Menos Preocupante
(LC)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

UC/TI Referência Bibliográfica

ESEC Seridó
Bernard, 2018

Frederico Hintze de Oliveira, 2018

Flona Restinga de Cabedelo Frederico Hintze de Oliveira, 2018

PARNA da Serra das Confusões Frederico Hintze de Oliveira, 2018

Rebio Guaribas GBIF, 2014

Área de Proteção Ambiental do Rio Preto GBIF, 2014

Estação Ecológica Jataí
Garbino, 2016

SpeciesLink, 2014

Parque Estadual do Morro do Diabo Garbino, 2016

RPPN Fazenda Almas

Avaliadores
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